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:4 que amores mal correspondidos de-

' ' Os pais estão loucos de dór.

O

í m do serviço de via e obras Ma-

jii- ta

Palha Bianco dirigiu-se á linha e me-

t |

. que quando saiu de casa não deu o

dumbu]a.16.--Antonío Jacinto Ju~

'or, apareceu ha dias enforcado. Diz-

am lu ar a que o pobre rapaz tornas-

a t te resolução.

nte-ontem, á passa _em do

mboio n.° 306, que vem de endas-

vas, entre as estações do Carregado

. Vila-franca de Xira, lol colhido pela

.i motiva do mesmo comboio o au-

Queiiada, tendo morte ime-

Õ No mesmo dia' um criado do sr.

-se debaixo da locomotiva de um

comboios, tendo morte instanta-

.Não se sabe o motivo que levou o

~ -:loucado a tornar tal resolução, Vis-

or rumor, nada fazendo prever a

a mulher

O Tambem do comboio 151, cra-

” pldo› de Madrid, se deitou á linha, .en-

1 tre Povoa e Sacavem, um passageiro,

j e, segundo nos informaram, tambem

-' I orreu.

A nele dia to¡ de grandes desas-'

ea. ra dia 13 e não admira.

os Bite nas tits' '

Suruba para a plantação lia vinha

   

    

 

  

      

   

  
poder-se-hão colocar na mes-

ma base os dois corpos de char-

rua, sobrepostos; Charrua do

solo e de sub-solo.

mada aravel pela ação atmos-

ferica; ou ainda o solo é de

melhor qnnlilade que o sub-

solo, para o qual se torna inue;

til a ação do ar. l

Se se emprega a Charrua ;

póJe obstar-se a que o sr.l~-'

solo Venha á superficie falem '

do primeiro a lavoura do Solol

e seguindo esta de uma outra,

que só deve revolver o sub-

solo, sem o misturar com aque-

le, ou fazendo suceder álavou-

ra do solo, uma do sub-solo,

trabalho que se fará com uma

Charrua sub-soladora, que ras-

ga o sub-solo, sem comtudo o

trazer á superficie.

Em terras de facil amanho

Quando se tratar de terras

sêcas, e' de toda a necessidade

profundar mais do que nas

terras ferteis e frescas. Nestas

basta uma lavoura de om,5o a

o“,60, emquanto que naque-

las, essa profundidade deverá
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indo . ir até om,80.

Iusa- . E“? ainda ?o campodda A surriba impõe-se sem-

rh"" lscussao a epow em que. e' pre como uma necessidade im-

P""1 ~ em executar-se as surribas ret r¡ l

tmn¡ ,_l_d.theve. _

r. _ . q ' » _

dia.. ;1: V ' mino' e nao qbstam'i ser maior quando se trata da

'MVP 'k “hcl.arem'se (“unas ?plmoeh replantação imediata sobre vi-

esti- l.

iime. ?mysadas ¡pelab sumb: ã: nhas arrancadas. Nestas con-

f”” ;395? e se elm m' a P dições a profundidade deverá

ue- s - ' ' - -

: ,noastronautas- Ir de x
' m ' e . - . . . ' a_

l um à ono e princrpio de inverno. J E Carvalho de Almeld

7 . - _w

cm- &e; As terras nao teem entao _u

::gran O dureza que lhes comunicam “o pm na Joguana

t e , .-. ° .

rridr- ' e B _grandes secas do esuo, os Vilimada por uma rapida

í l .ços abundam mais' Porun mas torturante afe ão faleceu
ã: estação morta que começa h *l m V le :aún a in

.a N deixa disPoniveiS o 50-10 teigsziiiitee filhinha do ,nosso

“l dl' gota revolv1do deixa-se facrl- b _ r Arnaldo Gu¡

",521 ente fender sob a inñuencra 0m_am'3°íos ° diretor da Fa

.i r'- gelos, e consequentemen- L“?raeãt Ze sf'al¡

Í- ' areia-se de um modo mais "cãoe prens [áêzes a mas

A' ' ;a rfcito, favorecendo os feno- , m a g“ u P r

o fazta a galante creança o enle-
enos da nitriñcação, indie

_ u nsaveis á boa alimentação

zotada da Videira. São, pois,

'iuitas as razões que militam

: favor da execução das sur-

'bas nesta epoca.

O solo destinado á planta-

ção de vinha, exige uma pre-

ração muito completa e mi-

uciosa. O primeiro obstaculo

ue se nos depara é a humi-

çtos daade do inverno e o resfria-

99 P PF, _ento do 5010,. assim como

¡9;an ma enorme perda de agua

[tiras d 2' nurante o estio.

' _ < As lavouras profundas e

iog'llguçem execudas são o melhor

AYEIR eio de combater estes incon-

ienientes. As raizes tem uma

1 ais facil penetração a gran-

es profundidades, o que lhes

,MWM A» rmite escapar á ação mani-

;* o ' - r estamente noc1va das grandes

1m , ' as.

l Por outro lado, se a agua

*32.915, i**- '_›. m excesso se perde pelos in-

¡lif'rful ersticios do solo bem mobili-

wuá "5' do, tambem não é menos

Dum?" crio que aí se conserva por

3 eu““ n- tempo nestas condições,

vo dos pais, que estão incom-

solaveis. ' -

No seu desgosto os acom-

panhamos, bem como a toda

a familia dorida.

_

  

Scieucias e letras

0 ENTERRO

(Ao meu born amigo, Tomé Come. Saraiv-

 

Numa tarde, pela estrada,

cortejo triste, tunereo,

marchava grave e solene

caminho do cemiterlo.

O côche que cónduzia

rico caixão mortuario,

cheio de listras douradas,

dum aspecto originario,

la coberto de corOas

lnleitadas a primOr,

com fitas de seda e tlôres,

todas de um alto valor.

Muitos carros se contavam

no enterro; creio eu,

levando, por certo, amigos

da pessoa que morreu.

Encostado a uma porta,

um pobre velho, doente,

que estava a morrer de fome

e sofrendo horrivelmente,

e denied¡ _l ma vez que os fenomenos da vendtt) 9338"¡ 0 Êntãrm

n 0 _U ' ' com anasoen a e

e. F pilaridade, que a conduzem ,m0 de pompa e r¡ (um,

* .qu. . \ superñCte, onde sofre a eva- riu-se da humanida el

› -- ração, se dão nos solos mo-

. 93-9 - 'lisados com menos energia.

As surribas podem fazer-

.,_ _ ou a braços ou empregan-

l' :5a a charrua (Brabant).

l I. As surrtbas feitas á char-

' - .A. _a só podem ser empregadas

-< ' ' 't m emo nas terras faceis e

' ofundas, a não ser no caso

E sabeis porque se riu

esse pobre, ó almas boas 'P

Por causa de ver na morte,

finas sãdas, ouro e coroas.

Augusto Cruz.

Novas edições

Modas e bordados. -Re-

'4'

  

.' ,. cebemos o n.° 6 deste magnifi-

czçgoue.- l' .5° fazer a lavoura a. vapor, co jornal de mgdas, o mais ba-

cl. m ,os aparelhos permitem re- rato que se publica no paiz.

?ea 9- à 'lver o solo muito melhor do Pertence a edição 80 SeÇUIO,

9995 I ' e quaesquer outros instru- "az rende numero *de 63“““05

e limpo, › mos e de ordados lmdtssrmos. .

ssa (os ,r ” f _ _ 40- 0 Seculo-agricula,vai

“do As surrtbas a braços sao já .no seu n.°_7o, que insere o se

.as infos unicas praticaveis em ter- gumte sumarlo: _ v

~ i. os de amanho dificil, sobre- -0 mesmo; ainda a PEOPQS"
'PRQQS j d ndo ,e re um_ um ele_ to da pumicultura; produçao in-

j' oqua a q . , tensiva das culturas; consultas;

;ao in; do STF“ d°_P°rfe'ça°› mas Informações; boletim da :Asso-

mmel- _ muito mais caras que as ciação do culto da arvore›; pe~

_t .~. fp A :~ á charruu. quenos negocios; pequena c0r~
0.' . . '

Seia qua¡ fôr o 5,5tema em_ respondencra, boletim metereo-

“155“: " d encontramo-ros em l°g1c°ianuna°s'
, rua' ÉS“ °› Alem do texto, algumas fo-

R0. ' ' ' de "es Pmblemabi ou ° to-gravuras interessantes.

l..

r.. ;to pode melhorar a ca-

 

   

Hontem e H

E' preciso haver passado

_ provações da doença para ap

~ no seu justo valor a felicidade

possuir uma boa saude.

Muitas pessoas que ainda

tem eram presa da doença, devem

,a ás Pílulas Pink a felicidade de se sentirem hoje cheias de

,- ' saude, e alegres e felizes de vivor. As Pílulas Pink, que

dão sangue, são de uma efhcacia reconhecida em todas as

doenças provenientes do empobre( imenlo do sangue, ou do

coliaquecimento do systema nervoso. Estas pílulas revivi-

ficam o organismo enfraquecido, anemico, extenuado, como

a agua ressuscita as plantas murchas pela seccura : a cura

do doente faz-se a olhos vistos, como a ressurreição da '

planta. Sob _a acção henelica das Pílulas Pink, os incom-

modos attenuam-se rapidam
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tro; rio nenhum recurso : é

depressa começar a fazer uso

será a sua cura.
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A¡ Pílulas Pink fôram olhcialmenle

:2

venda o Manual das juntas

de paroquia civil, que abre

por uma noticia historica das

juntas de paroquia, e continua

tratando dos seguintes assuntos:

O comíssario de paroqma era

entidade que desapareceu; dispo-

sições especiais sobre Organisa-

ção e reuniões; atribuições; al~

umas decisões de tribunais re-

erentes á competencia e atribui-

ções das juntas de paroquia; re-

ceita e despesa; orçamento: con-

tas; empregados paroquiaís; de-

senvolwmento e esclarecimentos;

instrucções sobre a escrituração

e contabilidade das juntas de

paroquia; organisação das juntas;

do presidente da junta; do te-

soureiro; secretario ou escrivão

da junta; das sessões da junta,

suas atribuições e obrigações; as

juntas de paroquia em face da

nova lei administrativa; formu-

lario; acta de sessões ordinarias;

acta da sessão extraordinaría;

acta da apresentação das contas:

acta da apresentação do orça-

mento; acta de aprovação do

orçamento; acta da devolução

do orçamento; modêlo para or-

çamento; auto de falta de com-

parencia de vogais; oficio de re-

messa ao M. P. deste auto; edi-

tal anunciando a exposição do

orçamento; desamortisação de

baldios; acta da sessão para no-

mear qualquer empregado; obser-

vações; apendíce; das juntas de

paroquia civil como corpos admi-

nistrativos, em geral; reuniões e

deliberações; das juntas de pa-

roquia civil em face da lei elei-

toral; penalidades; dos baldios;

das juntas de paroquia civil em

face da lei da Separação da egre-

balho; informações varias, etc.

Preço, 25 centavos. Pedidos

á ;Tipografia Gonçalves», 12,

rua do Mundo, 14. Lisboa.
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A'S suas ex.m'5 freguezas. tem

a honra de participar Alzi-

ra Pinheiro Chaves, que já rc-

cebeu o seu numeroso sorti-

do, tanto em chapeus enfeita-

aoo- Ãcaba de ser posto á dos, como cascos e enfeites

renasccm e bem depressa a cura é completa. Não se deve

esperar, porém, que o organismo chegue a não ter em st

 

ja do Estado; prestação de tra»

oje

pelas

reciar

de se

hon-

ente, o appetite e as forças

necessario proceder sem de-

rriora; quanto mais cedo o doente se tratar, quanto mais

das Pílulas Pink, mais rapida

As PilulafPink dão sangue rico e puro; augmentam o

numero de globulos vermelhos do sanguo e favorecem'assim

,j a absorpção do oxygenio indispensavel á vida. As Pílulas

Pink fecham a porta á doença; restituem immediatamente

"í as forças ao organismo extenuado e dão sempre os me-

, lhores resultados nos casos de anemia. de chlorose, de

-w' enfraquecimento geral, de extenuação nervosa.

PILULAS PINK
approvndu pela junta Comultiva de

Saude. Folio â venda em lodn u pharmaciu pelo preço de 800 réis a

uin, 43400 re'i¡ n 6 caixas. Deposito geral : P. Barton é: C“. Pharmneia

e Drogaria Peninsulnr. rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. - Sub-Agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. l02 e l03.

  

para os mesmos, sendo tudo

quanto e' de mais chique da

ultima moda. 'i

:Rua da Costeira, n.° 9-

AVEIRO.

Venda de predios

l ENDEM-SE dois palheiros

v na Costa de S. Jacinto, si-

tuadOs em bom local, e

tambem um belo predio, com

lojas e 3 andares, com frentes

para as ruas dos Mercadores

e de Jose' Estevam, nesta ci-

dade, com magníficas instala-

ções.

Quem pretender um ou

outros deve dirigir-se ao sr.

_Manoel dos Reis, na rua de

S. Bartolomeu, encarregado da

transação.

ANÚNCIO

Editor de 30 ilÍllS

quarta vara Civel da co-

2.a PUBLICAÇÃO

P marca do Porto e car-

torio do escrivão do segundo

oficio, correm editos de trita

dias, a contar da segundae

ultima publicação do respeti-

vo anuncio, citando os inte-

ressados incertos, para na se-

gunda audiencia do_ mesmo

juizo, depois de findo o prazo

dos editos, verem acusar a sua

citação e aí marcar-se-lhes o

praso de três audiencias para

contestarem, querendo, a jus-

tiñcação avulsa requerida por

Dona Ana Amelia de Castro

Corte Real Machado, que lum-

bem tem usado do nome Dona

Ana Amelia de Castro, viu-

va, prOprietaria, o Doutor Jo-

sé Carlos de Castro Corte

Real Machado, solteiro, .lu'z

da Relação de Nova Gôa,

João Carlos de Castro Cor-

  

ELO Juizo de Direito da

 

   

                           

  

  

    

   

    

  
   

  

te Real Machado e espo-

sa Dona Maria Estela de

Castro Machado. ele capitão

de art lharia o el' domestica.

e Cidalia Patch de Casmv

Machado. solteir o. todos, com

exceção do se_›nn ln, morado

res na run das Valas desta ci-

dnde, o pela q-ml os' iustílican-

tes pretendem para os devi-

das efeitos habilitar-se como

unicos e universaes herdeiros

de seu marido, pai e sôgro e

avô, João Carlos de Almeida

Machado, natural da fregue-

zia da Vera-cruz, da cidade e

comarca de Aveiro e falecido

no dia 8 do mês de março do

corrente ano, na casa onde

residia. na rua das Vulas, des-

ta cidade, no estado de casa-

do com a primeira justificante

e com testamento em que dis

poz da terça de seus bens, em

usofruto, a favor de sua espo-

sa, devendo por morte desta

ser devidida a propriedade da

mesma terça em duas partes

iguais, sendo uma em plena

propriedade para o filho Dou-

tor José Carlos de Castro Cor_

te Real Machado e a outra

em usufruto para o ñlho João

Carlos de Castro Corte Real

Machado e na propriedade pa-

ra a filha deste e neta do jus-

tificado, Dona Cidalia Estela

de Castro Machado.

Alega-se na referida justi-

ficação que da herança do jus-

membrada da quinta anterior

pelo córte que da mesma fez

a linha ferrea do Vale de Vou-

ga. Todos estes predios são

situados na comarca :ie Aveiro.

Cinco inscrições de assen-

tamento na Junto do Credito

Publico, do valor nominal de

100o cada uma do juro annal

de três p-›r cento com os nu-

meros 69:225,69:824,85:214,

de assentamento

¡02:316 e 1022317.

Cinco inscrições tambem

na mesma

Junta e igual juro anual, do

valor nominal de 500:» cada

uma, com os numeros 47:282,

52:370 a 52:372, e 54.124.

Três ditas do Valor nomi-

nal de izooorp, com os numc-

ros 28:953, 8672.78, e 962208.

Setenta e duas obrigações

de fundo interno amortisavel,

de quatro e meio por cento e

do valor nominal de 90o) cada

 

tiñcado fazem parte os Se-

guintes bens:

Uma morada de casas, par-

te de um e parte de dois an-

dares, loja, aguas furtadas,

na rua de José Estevam n."

36 a 44, da cidade de Aveiro,

á Casa da Misericordia de

Aveiro, a quem se paga o fô-

ro anual de iai/;0.

sa anterior e ocupando parte

do quintal dela, sita na mesma

rua, com os n.os 34 e 36, A.

Um quinhão constituido

pela decima sexta parte e mais

outro quinhão de uma sexta

parte doutra decima sexta par-

do «Monte Farinha», sita na

ria de Aveiro, com casa de

habitação, iuncal, praia de mo-

liço. e três marinhas de sal,

incluindo a da :Indiam

tra ilha denominada da «Gai-

vota ou Gaivotinha», sita na

mesma ria de Aveiro e que

produz junco e moliço.

A quinta denominada do

«Melo›, sita no logar de Ar-

nelas, da freguezia de Vera-

cruz, comarca de Aveiro, com-

posta de casas terreas, abegoa-

rias e terras lavradias.

A quinta da Bôa Espera,

sita no mesmo logar de Arne-

las..

E uma faixa de terreno des-

Ó
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z Perfeição no acabamento

90

900090

l

Duas moradas de casas de,

um andar e lojas, juntas á ca-

te de uma ilha, denominada,

Urna quarta parte de ou-'

uma, com os numeros 347: l 94

B3472225,e3502961613511000

Vinte ações de assenta--

mento do Banco Nacional Ul

tramarino, do valor nominal

de goto cada uma, com os nu-

meros 32158, 32174, 3:¡77,

:41450,42451, 4:513, 32:460-1

32:463 (titulos duma ação) e

17:630 a ¡7:634 (titulo de cin-

co ações).

Dez obrigações de Cama~

ra Municipal do Porto, do um-

prestimo de 12889, do valor

nominal de 90cm cada uma,c m

os numeros 3:089, 42373 a

42379, 4:38t e 4:382.

Uma obrigação da Cama-

ra Municipal de Aveiro, do

valor nominal de 50.o, de qua-

quintal e mais pertenças, sita tro e meio por cento, com o

numero 65, e a quantia de

400o depositados na Caixa

a qual é de natureza de praso Economica de Aveiro pela ca-

derneta numero 4: r 58.

Para os devidos efeito;

declara-se que as audiencias

no referido juizo se fazem to-

das as terças e sextas-feiras

de calda semana, nzio sendo

dias ferindm ou compreendi-

pos em feias, pois sendo fe-

riado<, então fazem-se nos

dias imediatos' e sempre pelas

dez horas e no tsibunul judi<

cial sito á rua de S. João No~

vo, da cidade do Porto.

Awiro, 9 de dezembro de

ig l 3.

Verifiquei:

0 Juiz de .Jireito,

Regzlão.

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

Cristo

dooananannno

COKE

Um carro ou 500 kilos. ..

¡ooo kilos..........

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.
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Rua dos Fanquelro 5. 263 a 267- blSBOA

  

 

:cumpria rortimantn da raizmlm, para: t llhrvlltrr.'.-t-

4- Flanela: r mais artiuas til laliflrin: nacional: r lllrallllll'lll

r .

9 Bandeiras em ttlele. sempre completo aorttmento

tanta nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

#JH-r PREÇOS SEM COMPETENCIA :

e o Enviada-se amostras para todos os

' do pais a quem as requlsltar

900 “99000000000500? i *O

encomendados
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í :i Nil-'E Z Estação

l Modas e confeções 'Pompeu Gosta. Pereira. Camisaria e -gt'ttvuttu'itt

PARTICIPA ás suas est.nm clientes e ao publico que acaba de ,receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta umidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Competir, nas escolha e. preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as¡ suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabeleCImento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. ' '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano', pela primeira vez, uni?
ll lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. l l

  

  

    

    

Farinha femoral rerrugtnos¡

e na pharmacia Franco . '

| Esta farinha, que e um excellentel l
;antonio reparador, de facil digeouo, l
cultssmo ara pessoas de elíllorlmgtlll 7
dolu¡ ou _en ermo, para eonvaleoeontes, Í'
pessoas ¡dosas ou creançss, é no meo- '

m“_ nm tempo um precioso medicamento -
que pela sua acção toniea reconsti-
umtc e do mais reconhecido proveito '
as pessoas anemieas, de constitui '
u'n, e, em geral, Ene carecem de r-

"x- _noorgamsmo stále almenie eu-
tanwla e privilegiada. ' de 300

    

.mlarlos d r'm ' o ed' l I

« ' m Mi“" . ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA“ Elegante 'Jill

* ¡SBÂA :8:12: o' Rua de Jose Estevam - -. Rua Mendes Leite .-__

JR.. m. S. :9.

 

   lllllt'O' autorisado pelo governo., aprovado "l

r pela Junta de saude publica e privilegiado elt
_ Recomendado. por centenares Está tambem sendo muito un- _ i est'

  

   

 

  

    

   

  

  

  

   

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo - ~
garantem a suo superlcrlda e, na [achas ao Iunch, a lim do prepara; ' A
canvalescença de fatias as doenças o estomago para reCeber bem e' ec
e sempre que _é preasa [doutor as alimentação do jantar; podendo - -
forças ou ennquecerosanguemm'- tambem tomar-se ao least para( l
pregando-se. com o mais feliz facilitar completamenteadigiest¡ 1
exito, nos_ estomagos, ainda 03W E' o melhor tonico nutrir
mais debets,_para combater as di- que se conhece: o' muito digg'
gestoes tardias e [algoriosas, a dis- vo, fortiticante e reconstitu
pepsta, anemia, ou trzaçao dos or- l Sob a sua inñuencia desenv
gaos, o raqumsmo, afeçoes, éscro- se rapidamente o apetite,enriq
falas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se

Usam~no tambem,como maior musculos e voltam as forças. U '5” W
proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa u Â', .1"-
saude _que teem excesso de traba- bom bife. 4.' 'i tl
llio ñleO ou inteletual. para repa- O seu alto val0r tem-lho con-
rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em :à "a
excesso de trabalho, c tambem todos as exposições nacionicx t' '
aquelas que, nao tendo trabalho estrangeiras aque tem concom' ll..

l'- AQUETES CORREIUS A SAI-'R DE LEIXÕES

Demerara, em 24 de dezembro

Para o Rio de Janeiro, Santos

c Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.8 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 39$

Darro, em 7 de janeiro

Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 393

 

Drina, 'Ill 21- de janeiro
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Pteço da passagem em 3 a classe part o Brazil e Rio da Prata Escudos 393 ñ os

- ~ ' I pomlueos-Tettes-anns
C

l'ata o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires x), “3'. J s

organisação pouco robusta.
io

. l ) M¡ x n\ w y, -_ o_ ' ' _ Acha-se a venda nas principais farznacns .a ilsasl'aqualts .slot. de lltlillA lu llld ttgulnlc e mais os Paquetcs 56581303 Portugal e ”transe“, Deposito sem, pj” .
A 22 1 1 y b 3 Franco & 0.a, Farmacia Franco. F'.os Belem_ "é ' .

_ von, em oe oczem ro É LISBOA É_ _

Para a Made' a, Pe na ibu* , Baía, I-Z'o de aneiro, Santos, Montevideu . Te.. __ ñ_ _ V, V l:

lr r n L0e Buent sl-AiresJ
"7;. 21"¡ Lã# 'L '- (

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 465
' ' s'

           

  

Aragon, õ de ianeiro _ ' _ up

Para a Madeira, S. “cento, Pelnembuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,
gun?-

Montnidcu e buenos-Ayres
› V h _ q ¡ J :l

Preço da passagem cm 3.“ classe pal:: o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463
f

  

r

e

cem mil -reis a quem “ Cgi

l lornecer indicações para ' j_

_ . 7 _ adescoberta de'. pessoas”:¡tle :4 A q _ q 1 q (í

ACI-:Los barbatlos e en- 'açam ° °°mem° d° mp““

C

- - A-SE uma gratificação de

A BORDO HA BREAK-Wa EÉORTUGULSES

Nas agencias do Porto e Lisloa, 1 udem os srs. passageiros de 1.' classe

t acolher os beliches a vista dus plantas t os paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a anteclpação. _ O

Os paquetes de regresso do Brazzl, oferecem todas as comodidades aos

 

srs. assagetros que se destinam a Paris e Londres. - - tação e venda de massa l'OSlO-

pA . b N Y k S w l P D l _ ENIãEM'SEÉdIÊIS Le "0851317 xcrlüdos emagrandcs qua““ rica (o que está .proibido por B bado v
cettam-se tam em passageimspsra ew- or e .l igue ( onta e- ' !ru e casten o com a_ - , . . 81' s e «enxertos '-

gadal :om trashordo em toutliumt-lon. . t'dddes- let), desde que¡ dessasr-mfor- ll¡
um trabalho detalha. - v _ castas mais res t n .v - .

g maçoes resultev'a -apeeençao me tc F p 1 t
- A « . . dttivas. " › i'

Vende Joaqmm Fem““ da massa fOsÍOrlca_ Com'multa l Quahdades É"“ SC¡
AG EN Nesta redação se diz com des suva_ Aveiro, E¡x0_car_ Para O de“quem. não inte_ das.lEnxertos _de pçretras qe"

_ quem se uma' regal' rior á gratificação prometida. “aventãsiquehdades' . '3

No Porto: Em blsboat - Quem ”überldauislmià d' Perúâdíàâigrliló litogirli l"
_ massa fosforica dirijaaSe o _ › ' ' 'A' V'

& c'o lames'Rawes '& ç' lFrancisco Godinho, .rua de Requeixo' em

lg, Rua do Inlante D. Henrique Rua dO ComeFCÍO, 31-1' 2 - Vento. 11.' I-AVEÍRO.

 

mandamentos-«p
* ' 'ara

LLOJ'EERlll D0 NATAL i;

Extracção «aa24 de dezembro de 1913 73:;

 

A l=lican e tambem o unico legalmente

i ' cutorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua elicacia em muitissi-

\ mas obserirações oficialmente feitas

' i Xarope pangya] James nos «hospitaise na clinica particular,

__ sendo considerado como um verdadei-

l ro especifico contra as branquites, (agu-

_ das ou cronicas), dejluxo, 'fosses rebel-

qrremmdo com medalhas dum-o des, .asse convulsa e aslma, dor do

peito conIra todas as lrrt'taçoes ner-

  

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especial-idade da terra. Sonido variadissimo, para_ W'M a_

., 'chá e sobremeza numa escolha esmerada e:~ I .eg

a." to?“ as expojçlçoes ”a“ vosas. abundante. l E; * .Q

“me”. e @sniqhy'llms a que ____ .Esta casa encarrega-se de despachar nas me-| i °

W Lonco'rwo' lhores condições todas as encomendas que lhe _se-ã " A !gm

A' venda nas fannacias. Deposito ,am feitas' para tudos os Pomos do pan' Africa 'l .

Rooomendado por mais geralzl'LBMAclA rnonco, 13-3.. ~.Brazil, onde tem Os Seus revendedores. : -

 

   

   

do 300 medicos V i « Fa'z deu-,contos ás casas que lhe gastem em . _ _ *

CONDE DE RESTELO a c.-, '75: grande quantidade os OVOS moles, em latas ou; 3111191398 a 100% melOS a 504% quartas a 25 a

UNICO especlñco contra tosses upro- » 3,; barricas dc variados tamanhos. Os classicos maris-'J _j (111111108 a. _20$, demmos a 10%,*V1g'081m08 a'b' '

vade pelo «Conselho de saude pu- - Bclem-LISBOA ~ cos da ria de Aveiro, em conserva, e .as saborosas, quadragesjmos a 2$50~ V

enguiasassadas á pescador. - FPaCÇOGS'dB'2$20, 1%60, Í$10, #55,'l l:

_à_ ' - _'j 311 e 306. .rl

. ooooooooooooooooooaoeoe r:: é: De““ de ”20,15“ e *60- *l   , o
G N D E e¡ '› ' -Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes,

3 lrmlllm de moveis de @natalino e colchotnwl .. o agregam;saiam”"
^ Simon , _V _ Remetem-se listas a todos os compradores.

  . l I ~

o João Pranolsco Lentao , _ _ _
ê Commuinqui_ romeo Todos OS pedidos devem ser dlrlgldps á casa

qnu sniistitae

.ü _

O, sem nome proprio

   

  

  

  

 

- -~ r . A' l¡ 'í l' ; o Caustlco , . '

o erlas mo tiras, a IBIS ara orrar sa as e o c os __ , . . . _ . › - _um w ›a ' p P l l l o lda, l para .ts dama., e [Vl \chü ¡admlmmu y _, _ .

e para escritorio. Moveis de madura e ferro. colchoa- Q_ A j _ “ um ltelu carnnçalo de adequada euàmpwim Joao Candldo da S'Ilva "Í.

' ' - -. ;a ,a cor mate e ill'lSlOCFallÇa, sina _. - n A q

na'e om'ros 7“"805 Para decoraçoes› do mal” ñno 305m verdadeira beleza. Nem rugas, nem hor \ _ ' ' '- .mam l a: ?.20

"'“mc'PeMPFPE "Emis. ;bull-7% ?em Tubos; »acumula m lua-,smpaulistas.. 96-igua do Ouro-|98 g
53-Rua !asc Estevao-_59 kb , poltda, taes sam Os resultados DhÍlLlU- I u , A _115:

. __ c s. [pelo emprego combinado do Creme .Si- __ A' ___ _ _ ::É .à _ a: l

l . , mon do Pó e do Sabão Simon- v *e* - v - _ - -

Womooooeowl ala . mada, Lxszeoa. ,a
.V .,,rvêvís , «, r r -.

V . i

  


